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RESUMO 
 
A síndrome pré-menstrual, conhecida comumente como tensão pré-menstrual (TPM), é 
caracterizada por um ciclo de sintomas emocionais e físicos que ocorrem após a ovulação, entre 
os quais pode-se destacar a irritabilidade, ansiedade e sensibilidade excessiva. Já 
auriculoterapia, criada a partir das técnicas milenares da acupuntura, é uma técnica utilizada no 
diagnóstico e tratamento de doenças; através da estimulação dos pontos auriculares, se gera um 
estímulo periférico na orelha, o qual desencadeia a liberação de substâncias proporcionando 
redução da ansiedade do paciente, promovendo a sensação de bem-estar.  
 
Palavras chaves: Auriculoterapia, pontos, dismenorreia. 
 
ABSTRACT 
Premenstrual syndrome, commonly known as premenstrual tension (PMS), is characterized by 
a cycle of emotional and physical symptoms that occur after ovulation, among which irritability, 
anxiety, and excessive sensitivity may be noted. Ear acupuncture, created from the ancient 
techniques of acupuncture, is a technique used in the diagnosis and treatment of diseases; 
through the stimulation of the auricular points, a peripheral stimulus in the ear is generated, 
which triggers the release of substances providing reduction of the anxiety of the patient, 
promoting the sensation of well-being. 
  
Key words: Auriculotherapy, points, dysmenorrhea. 
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1   INTRODUÇÃO 
Desde os tempos remotos o pai da medicina, Hipócrates, relata em livro curas de 
doenças com pequenas sangrias na orelha. Auriculoterapia ou acupuntura auricular é um 
procedimento terapêutico onde utiliza-se pontos do pavilhão da orelha para realizar estímulos, 
aproveitando o reflexo que a aurícula exerce sobre o sistema nervoso central e que incita todos 
os órgãos e vísceras do corpo humano. A técnica é baseada em diagnóstico e tratamento que 
regulariza a atividade orgânica através da estimulação de pontos que alivia a dor e ameniza as 
doenças ou disfunções, promovendo a homeostase [1]. 
Seja na aplicação da terapia ou no ensino clínico da acupuntura, observou-se resultados 
surpreendentes do uso de auriculoterapia em algumas circunstâncias em que envolvam a dor, 
mostra-se muito eficaz, com ação analgésica comprovada, entretanto mais pelo seu uso clínico 
do que propriamente por pesquisas desenvolvidas. Dentre as situações mais pesquisadas estão 
a dismenorreia [2]. 
 Derivado do grego, dismenorreia refere-se ao fluxo menstrual difícil, com cólicas 
menstruais dolorosas, que ocorre durante a menstruação ou algumas horas antes. Considerando 
que a dor é subjetiva, sua incidência não está bem definida, sendo que as pacientes, em geral, 
relatam espontaneamente. Consenso entre vários autores apontam que 10% das adolescentes 
acabam incapacitadas para o trabalho por 1 a 3 dias todo mês e 52% das jovens são acometidas 
pelo problema [3]. 
Considerando a relevância do tema, esse trabalho tem como objetivo destacar o uso da 
auriculoterapia na tensão pré-menstrual, reconhecendo-a como terapia preventiva e efetiva na 
melhora dos sintomas causados pela dismenorreia e os pontos que podem ser usados, por meio 
de revisão bibliográfica. 
 
2   REFERENCIAL TEÓRICO  
A Medicina Tradicional Chinesa (MTC), apesar de ser uma cultura milenar, no Brasil 
sua aplicação só foi reconhecida com a publicação da Portaria do Ministério da Saúde Nº 
971/2006, que aprovou a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) 
no Sistema Único de Saúde [4]. A MTC engloba várias técnicas, entre elas a auriculoterapia, 
que na China se deu maior progresso pela associação do pavilhão auricular com os demais 
órgãos e regiões do corpo [1]. 
A acupuntura auricular, também conhecida como auriculoterapia faz parte de um 
conjunto de técnicas terapêuticas da medicina chinesa.  É uma das práticas orientais mais 
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comuns em vários países e tem sido muito utilizada na assistência à saúde, seja na terapêutica 
ou prevenção. Acredita-se que tenha sido desenvolvida juntamente com a acupuntura sistêmica, 
visto que foi citada no mais antigo livro de medicina chinesa, publicado há 2000 anos, o 
Clássico de Medicina Interna do Imperador Amarelo.  O pavilhão auricular está relacionado 
com todas as partes do corpo humano e todos os meridianos convergem par a orelha, 
encontrando diferentes pontos para a estimulação neural [5]. 
Sendo um recurso que serve tanto para analgesia como diagnóstico, usa-se pontos 
específicos para regulação energética dentro dos meridianos, por meio da homeostase de forma 
que se avalia a pessoa como um todo, considerando a orelha como um feto de cabeça para baixo. 
Atuando no organismo por meio de estímulos nos pontos com sementes, agulhas, esferas ou até 
mesmo massagem [6]. 
A dor e o desconforto Peri menstrual cíclico acomete milhões de mulheres ao longo 
de sua menacme. Existem no mercado vários fármacos que abrandam esses sintomas, entretanto 
pode acontecer efeitos colaterais e em casos derradeiros, a infertilidade, busca-se cada vez mais 
tratamento alternativos. Em virtude da sua comprovada eficácia na prevenção e tratamento de 
diversas doenças, principalmente aquelas com sintomas dolorosos, com o uso da auriculoterapia 
os efeitos adversos são menores e em alguns casos nulos, a aplicação ocorre de forma rápida e 
indolor para a maioria das mulheres [7]. 
Originário do grego, dismenorreia remete ao fluxo menstrual difícil, com cólicas 
menstruais dolorosas, sinais e sintomas representados por nervosismo, náuseas, vômitos, 
diarreia, fadiga, dor lombar, cefaleia e vertigens. Segundo informações epidemiológicas 15% 
das mulheres em idade reprodutiva nos Estados Unidos sofrem com o problema, que 
corresponde a 20% das consultas ginecológicas. Além disso, muitos autores afirmam que 52% 
das adolescentes brasileiras são afetadas e cerca de 10% delas ficam incapacitadas para o 
trabalho por 1 a 3 dias todo mês [3]. 
Com sua própria visão sobre o problema a Medicina Tradicional Chinesa traz diversos 
tipos de terapias e diagnósticos para diminuição das dores e alívios dos sintomas conferindo o 
funcionamento do corpo baseado nos meridianos e substâncias vitais circulando corretamente, 
como o sangue e o Qi, energia vital que regula as atividades no organismo. Os meridianos são 
linhas que atrelam os pontos de acupuntura e relacionam o interior com o exterior do corpo [8]. 
   A auriculoterapia tem indicação indiscriminada, sexo, raça, idade, religião, todos 
devem desfrutar dos benefícios, trata problemas físicos e psíquicos, estados agudo e crônico, 
emocionais, stress, cólica menstrual, tensão pré-menstrual, vícios, alergia também anestésico 
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nos casos de cirurgia dentária e analgésico no alívio de dores, prevenção e conservação da saúde 
[9]. 
    Quando excitado determinado ponto do pavilhão auricular, o cérebro recebe um 
impulso que desencadeia uma cadeia de fenômenos físicos, alistados com as regiões do corpo 
que produz efeito de conforto e equilíbrio [10]. Estimulando pontos na região auricular, o sinal 
percorre os ramos nervosos, abordando ao tronco cerebral e depois à região do córtex cerebral 
que corresponde ao órgão estimulado [7]. 
 
 3    METODOLOGIA 
                 Foi usada a metodologia de revisão da literatura com busca em sites científicos, como 
o SIBRADID, PEDro, SciELO e PubMed, de artigos referentes ao uso da auriculoterapia na 
tensão pré-menstrual com as palavras chaves: auriculoterapia, pontos e dismenorreia. 
     
4   RESULTADOS 
               A busca com o juízo crítico escolhidos encontrou 30 trabalhos que faziam relação com 
as palavras chaves. Após uma revisão dos artigos encontrados foram excluídos aqueles que não 
contribuíam ao estudo. Por fim, foram selecionados 16 artigos científicos, que tinham maior 
relevância para o estudo.  
               Entre os artigos escolhidos, o foco foi para auriculoterapia na dismenorreia 
 
   5   DISCURSÃO  
               A Organização Mundial de Saúde em 1970, confirma a eficácia do tratamento 
alternativo da técnica milenar chinesa acupuntura e auriculoterapia, como terapia preventiva e 
melhora dos sintomas causados pela tensão pré-menstrual e mais de 147 doenças a aplicação 
[11]. 
              Os tratamentos para dismenorreia e TPM são limitados, mesmo a Auriculoterapia que 
é uma técnica antiga e já reconhecida na Organização Mundial de Saúde (OMS) e consagrada 
como técnica das Práticas Integrativas e Complementares (PICs) no Sistema Único de Saúde 
em 2006, quase não há estudos conexos à técnica, principalmente em relação a essas disfunções. 
Existe uma necessidade de aumentar os estudos sobre a técnica que apresenta bons resultados 
na clínica. 
Explicação dos pontos escolhidos segundo os autores [12] [13]: 
 ● Shen Men: É um ponto sedativo e analgésico quando usado com à área correspondente; 
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 ● Ponto do fígado: Harmoniza a circulação de Qi e sangue eliminando e dispersando 
estagnações. Regulando o fluxo energético no útero; 
 ● Útero: representação do útero para analgesia, usado em várias disfunções ginecológicas;  
● Ponto do rim: Diminuição de dor e equilíbrio hormonal;  
● Ponto do baço: Na medicina chinesa está associado a produção de sangue, questões 
alimentares, edema, problemas intestinais letargia e ajuda na imunidade; 
 ● Cervical: Ponto para a dor correspondente. 
 ● Área da alergia: Indicado nos casos alérgicos e para fortalecer a imunidade. 
              Já o autor [14] tratamento pode ser aplicado durante ou dias antes do período 
menstrual. Pontos específicos: shen men, estômago, fígado, útero, ovário, endócrino, hipófise 
e rim. 
              Segundo o autor [15] tratamento depende da veracidade dos sintomas e incluem 
modificações alimentares, comportamentais e tratamentos medicamentosos e alternativos como 
e auriculoterapia e acupuntura. 
              Existe a aceitação das adolescentes pela técnica auriculoterapia, mesmo porque os 
desconfortos são momentâneos e sem causas prejudiciais, com vantagens descarta o medo de 
agulha, permite levar para casa e não interfere na medicação convencional. O alivio dos 
sintomas é gradativa a continuidade do tratamento, que dura em torno de alguns meses 
dependendo do grau dos sintomas [16]. 
 
6    CONSIDERAÇÕES FINAIS  
        Diante das informações obtidas através deste trabalho, observou-se que as técnicas 
da Medicina Tradicional Chinesa, entre elas, a auriculoterapia apresentam resultados 
satisfatórios para o tratamento da dismenorreia, pois foram encontrados estudos que 
comprovam a efetividade da auriculoterapia na melhora de diversos quadros psicoemocionais. 
Dentre os benefícios, pode-se citar a diminuição de estresse e ansiedade, e a melhoria dos 
demais transtornos desencadeados pela TPM.  
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